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Proposta de Trabalho para Serviço de Convivência e 
Fortalecimento de Vínculos - SCFV 

 
I – IDENTIFICAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO SOCIAL EXECUTORA 
 

Nome/Razão Social: Alvorada Associação Amigos de 
Boa Vontade 

C.N.P.J.: 
11.037.213/000104 

 

Endereço : Rua Alfredo Baldo, 41 – Jd. do Trevo  (DDD) Telefone/Fax : (16) 
3617.0919 

Cidade 

Ribeirão Preto 

UF 

SP 

CEP: 14.093-174 E-mail Institucional 

crechealvorada@hotmail.com 

Registro na Receita Federal da Atividade Principal: nº 94.30-8-00 atividade de 
associação de defesa de direitos sociais 

Nome do responsável : Jair Beloube 

C.P.F. : 290.478.62872 Data e término do mandato: 
2017/2019 

R.G. /Órgão 
expedidor. 

5.567.870/SSP/SP  

Cargo na entidade 

Presidente     

E-mail do responsável 

jair@drogariatotal.com.br  

Endereço Residencial completo 

Rua Maria da Glória Sant´ana , 1173 

CEP: 
14.096.270  

 

(DDD) Tel/Cel do 
Responsável: 
3629.5699 

1.2 IDENTIFICAÇÃO DO TÉCNICO RESPONSÁVEL PELO PLANO 

Nome: Viviane Cristina Silva Queiroz CPF: 258.295.758-50 

Endereço : Rua Mário Ignácio, 312 (DDD) 
Telefone/Fax:16.99174.5821 

Cidade 

Ribeirão Preto 

UF 

SP 

CEP  

14.092-460 

E-mail Institucional 

projetoaalvorada@gmail.com  

Formação Profissional: Serviço Social 

Nº de Registro : 33.573 

Função na Entidade : Assistente Social 

mailto:jair@drogariatotal.com.br
mailto:projetoaalvorada@gmail.com
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2. Credenciamento da Entidade 
 

INSCRIÇÃO/CADASTRO NÚMERO PERÍODO 
VALIDADE 

FEDERAL ESTADUAL MUNICIPAL 

      

CERTIFICADO DE ENTIDADE 
BENEFICENTE DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL - CEBAS 

Portaria 
81/2015 

2807/2018 x ---- ----- 

CONSELHO MUNICIPAL DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL 

Inscrição 
51 

Indeterminado    

CONSELHO MUNICIPAL DA 
CRIANÇA E DO ADOLESCENTE 

R 120     

 SECRETARIA ESTADUAL DE 
ASSISTENCIA SOCIAL 

78852014     
 
 

SECRETARIA MUNICIPAL DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL 

172 Indeterminado ---- ---- ---- 

 
 

DOCUMENTOS PUBLICOS Nº DATA DE VALIDADE 

LICENÇA DA VIGILANCIA SANITÁRIA 
(Sec. Saúde) 

Obs.: obrigatório 
somente para 
Instituição de Longa 
Permanência – ILPI e 
Acolhimento 
Institucional  

 

ALVARÁ DE FUNCIONAMENTO (Sec. 
Fazenda). 

Aguardando 
aprovação da planta 
para emissão. 

 

INSCRIÇÃO PREF. RIBEIRÃO 
PRETO (Sec. Fazenda) 

13796101  

 

 
3. Finalidade Estatutária da Entidade Social: 
2º São seus OBJETIVOS: a) A promoção de atividades e finalidades de relevância pública e 

social; b) criação e execução de ações, projetos, programas e serviços, que atendam as 

políticas de : Assistência Social, Educação, Saúde, Recreação, Esporte, Cultura, LAer, 

Profissionalização e outras, que assegurem o desenvolvimento físico, mental, moral e social da 

criança, do adolescente, do adulto e do idoso, em condições de liberdade e dignidade. 

 
4. Análise Diagnóstica do Território; 
 
O Município de Ribeirão Preto, segundo o IBGE, foi estimada em 2017 com uma população 

residente de 682.302 habitantes, comparando com dados do IBGE (2010) que era de 604.682 

habitantes, Ribeirão Preto teve aumento significativo da sua população. 

No perfil populacional do Município, 21,56% ou 141.882 habitantes são crianças e 

adolescentes (de 0 a 17 anos de idade). Deste temos que: 91.770 são crianças, com idade 



 

 

3 
 

entre zero e 12 anos incompletos de idade e 50.112 são adolescentes com idade entre 12 e 18 

anos incompletos. 

Com base no diagnóstico situacional para 2015 dos Direitos da Criança e do Adolescente, na 

perspectiva da metodologia de regionalização adotada e dos direitos da criança e do 

adolescente e capacidade e vulnerabilidade dos seus núcleos familiares em lhes garantir 

direitos, provimento material, vivência e convivência dignos, foi apontado como 

socioeconomicamente e por ausência de oferta ou oferta irregular de serviços e ações de 

políticas públicas, vulneráveis, alguns bairros de Ribeirão Preto, no caso a região Leste IV, 

onde fica localizado a Alvorada e abrangendo também outros bairros como (Complexo Vila 

Abranches/Juliana), e áreas de vulnerabilidade dos Núcleos de Favela e maioria dos bairros da 

área Leste II e dos bairros do Leste IV, em especial o Jardim do Trevo, alguns espaços rurais e 

conjuntos habitacionais construídos por interesse social. 

A Alvorada Associação Amigos de Boa Vontade, está sediada numa região composta de 

bairros carentes como Jd. Do Trevo, Vila Abranches, Parque São Sebastião e bairros 

adjacentes, que caracterizam-se por problemas ligados à submoradias (localizada ao lado de 

uma comunidade carente – conhecida popularmente como Favela do Trevo), desemprego, 

violência e tráfico de drogas, inclusive com envolvimento e participação de menores de idade, 

que estão distantes das necessidades básicas asseguradas pela Declaração Universal dos 

Direitos Humanos, pela Constituição Brasileira e pelo Estatuto da Criança e do Adolescente. 

Sendo um dado alarmante é o numero de ocorrências policiais registradas na Delegacia de 

Policia da Infância e Juventude de Ribeirão Preto, na qual 53% das ocorrências estão 

relacionadas com o tráfico de entorpecentes e 30 % a furtos, roubos e lesão corporal dolosa.  

A Alvorada desde 2009 vem realizando um trabalho de grande relevância social nesta região, 

visto que há uma carência de oferta de atividades e programas que possam atender a 

comunidade. Segundo estudo e avaliação contínua feita pela equipe técnica da entidade, é 

observado que a maioria das crianças e adolescentes residentes na comunidade de entorno da 

comunidade estavam expostos a situações de vulnerabilidade social e em alguns casos já 

estava presente o rompimento dos vínculos familiares. 

Sendo assim, a proposta da entidade é proporcionar oportunidades e melhoria da qualidade de 

vida de crianças e adolescentes de maneira integral, por meio da conscientização e realização 

de atividades relacionadas de assistência social, esporte, lazer, educação, cultura e 

entretenimento. 

Uma ação inovadora da entidade, foi a parceria com a Escola Estadual Alpheu Dominiguetti, 

através do Prémio Itaú UNICEF em 2016, que proporcionou um estreitamento das ações, 
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qualificando o trabalho realizado com as crianças e adolescentes, visto que 90% do público do 

SCFV da Alvorada, são alunos também da escola. 

As atividades proporcionadas fazem parte dos serviços de convivência e fortalecimento de 

vínculos, realizado em grupos, de modo a garantir aquisições progressivas aos seus usuários, 

de acordo com o seu ciclo de vida, prevenindo a ocorrência de situações de risco social e 

ampliando as trocas culturais e de vivências, proporcionando o desenvolvimento do sentimento 

de pertença e de identidade, fortalecendo vínculos familiares e incentivando a socialização e a 

convivência comunitária. 

A Alvorada tem por foco a constituição de espaço de convivência, formação para a participação 

e cidadania, desenvolvimento do protagonismo e da autonomia das crianças e adolescentes, a 

partir dos interesses, demandas e potencialidades dessa faixa etária. 

 
5. Mapeamento da rede de serviços utilizada para a efetivação das ações com       
os usuários:  
 

CRAS I - Centro de Referência de Assistência Social 
Rua Marcondes Salgado, 253 – Centro – CEP 14013-150 - Fone 3610-6495 
 
CREAS 3 – Centro de Referencia Especializado de Assistência Social 
Rua Egídio Bacala, 165 – Jd. Palmeiras II 
 
Conselho tutelar 1 
Rua Visconde do Rio Branco, 653 – Centro - Fone 3635-9647 / 0800-7717210 
 
UBDS – Carlos Chagas – Vila Abranches 
Rua Maria Abranches de Faria, 550 – Vila Abranches -Fone 3965-2655 
 
UBDS – Dr Ítalo Baruffi – Castelo Branco 
Rua Dom Luiz do Amaral Mousinho, 3300 – Castelo Branco Novo - Fone 3624-2714 / 3627-
8488 
 
UPA – Unidade de Pronto Atendimento 
Avenida Treze de Maio,353 - Fone 3972-2868 / 3632-3067 
 
EE Prof. Alpheu Dominiguetti 
Rua Feliciano Alves Faria, 273 -Vila Abranche - Fone 3629-3209 
 
EMEF Jarbas Massullo  
R Heron Domingues, 810 - Parque S Sebastião -Fone 3637-2286 
 
EMEF Dr Julio Cesar Voltarelli 
Bairro Pq dos Servidores - Fone 3635-9368 
 
Creche Municipal Cecilio Fraguas  
Rua Maria Auxiliadora Abranches De Faria, 580 - Vila Abranches 
 
EMEI Albert Einsten 

http://escola.edunet.sp.gov.br/Det_contato.asp?op=024089&detmodx=0&CD_ADM=1
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Rua Francisco Alves 760 - Jardim Interlagos - Fone: 16 3629-2032 
 
EMEF Prof. Jose Rodini Luiz  
Rua Jose Ignacchitti, 700 - Jardim Zara 
 
Nave da Saudade 
Rua Maria Cândida, 762 - Jardim Zara - SP, 14092-100 - Fone(16) 3627-1325 
 
Universidade de Ribeirão Preto (UNAERP) 
Av. Costábile Romano, 2201 - Ribeirânia, CEP 14096-000 - Fone (16) 3603-7000 
 
FUNDET - Fundação de Educação Para o Trabalho 
R. Cmte. Marcondes Salgado, 1221 - Centro, CEP14010-150 - Fone:(16) 3625-8218 
 
Centro de Integração Empresa-Escola - CIEE 
R. Inácio Luís Pinto, 388 - Alto da Boa Vista, CEP 14025-680 - Fone:(16) 3913-1000 
 
Casinha Azul - Associação Beneficente de Apoio à Vida 
Av. Dr. Marcos Antônio Macário dos Santos, 1080 -Parque dos Servidores - CEP:14094-060 - 
Fone(16) 3917-2141 
 
 

6. Abrangência Territorial:  
 

(    ) Todas as regiões de Ribeirão Preto 

 

(  X ) Região CRAS I                                       
                             
Se somente bairros 
específicos, identificar os 
bairros 

 (   )   Região CRAS II 
 
Se somente bairros 
específicos, identificar os 
bairros 
 

Região CRAS III 
 (   )  Se somente bairros 
específicos, identificar os bairros  

 (   )   Região CRAS IV 
Se somente bairros 
específicos, identificar os 
bairro 

 (    )  Região CRAS V 
Se somente bairros 
específicos, identificar os 
bairros 

 (   ) Outros municípios – 
especificar: 

 
 
7.  Público Alvo da instituição: 
Crianças e adolescentes de 06 a 17 anos e 11 meses, ambos os sexos, em situação de 
vulnerabilidade social, residentes preferencialmente no território de abrangência. 

 
8. Área de atuação Preponderante: ASSISTÊNCIA SOCIAL 

 
8.1 Área de atuação Secundária: 
 

(   ) Assistência Social 
(   ) Saúde 
(   ) Cultura 
(   ) Esporte 
(   ) Educação 

http://escola.edunet.sp.gov.br/Det_contato.asp?op=202319&detmodx=0&CD_ADM=2
javascript:void(0)
javascript:void(0)
http://www.ciee.org.br/
javascript:void(0)
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II- DO PLANO: 
 
 
 
 
 
1. Identificação do serviço, programa, projeto ou benefício Socioassistencial.  

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 
 
1.1  Nome Fantasia do Serviço, Programa, Projeto ou Benefício: 

“ ALVORADA” 
 
1.2 Identificar onde são desenvolvidas as atividades com nome(s) do(s) equipamento(s) 
endereços, telefones e o Técnico responsável; 

Rua Alfredo Baldo, 41 – Jd. do Trevo – Ribeirão Preto/ SP 
Fone: (16) 3617.0919 
Técnico Responsável: Viviane Cristina Silva Queiroz 

 
1.3 Tipo de Serviço, Benefício, Programa ou Projeto Socioassistencial.  
 
( x  ) I – Atendimento:  

 
A - Serviços Tipificados de Proteção Social Básica: 
( X ) Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos; 

 

2. Objeto da Parceria 
Proposta de parceria  via de Termo de Colaboração entre a prefeitura Municipal de Ribeirão 

Preto e a OSC Alvorada Associação Amigos de Boa Vontade, através da oferta de 50 

(cinquenta vagas) para o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos na modalidade I 

de 06 a 14 anos e 11 meses. O Serviço será realizado em grupos, organizado a partir de 

percursos, de modo a garantir aquisições progressivas aos seus usuários, de acordo com o seu 

ciclo de vida, a fim de complementar o trabalho social com a família e prevenir a ocorrência de 

situações de risco social. Forma de intervenção social planejada que cria situações 

desafiadoras, estimula e orienta os usuário na construção e reconstrução de suas histórias e 

vivências individuais e coletivas, na família e no território. 

 

2. Justificativa: 
Considerando o diagnóstico e avaliação periódica feita pela equipe técnica e coordenação da 

Alvorada, o projeto foi elaborado visando oferecer um atendimento de qualidade à crianças e 

adolescentes, com idades entre 6 e 14 anos e 11 meses, de forma integral, a fim de que 

possam ter a possibilidade de sonhar e construir um futuro melhor. 

Desde sua implantação, o programa vem sendo revisado, em constante aperfeiçoamento 

buscando adequar as atividades de acordo com as necessidades e anseios do público 

atendido. 

ÁREA DE ATUAÇÃO – ASSISTÊNCIA SOCIAL 
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A proposta de realizar atividades pautadas em valores como amor, comprometimento, 

respeito, ética, solidariedade e dedicação, é uma das estratégias adotadas para promover a 

cidadania e uma formação integral, aos participantes do projeto, que terão a oportunidade de 

vivenciar uma nova realidade, que é muito diferente da situação a qual estão expostos. 

Outro fator que sempre é analisado, pela diretoria e equipe técnica da entidade, para a escolha 

das atividades a serem realizadas, é a efetiva possibilidade de realização, a demanda existente 

na comunidade de entorno, a capacidade física da entidade e a pesquisa de satisfação feita 

com os participantes das oficinas já existentes. 

Enfim o projeto se justifica por representar, para a maioria dos participantes, a primeira ou em 

alguns casos a única, possibilidade de ter acesso e vivenciar novas realidades e experiências 

positivas, fortalecendo a cidadania e diminuindo o índice de crianças e adolescentes sem 

cuidados adequados, reduzindo a exposição aos riscos e fortalecendo os vínculos sociais e 

familiares. 

 

2.1 Qualificação do público alvo:  
Crianças e adolescentes de 06 a 14 anos e 11 meses, ambos os sexos, em situação de 

vulnerabilidade social, residentes preferencialmente no território de abrangência. 

 
2.2 Critérios adotados para inserção do usuário no Serviço:  
- Crianças e adolescentes de 6 a 14 anos e 11 meses, ambos sexos, em situação de 

vulnerabilidade social, residentes preferencialmente no território de abrangência; 

- Manifestação do interesse em participar das atividades oferecidas; 

- Inscrição, preenchimento de ficha com dados pessoais e dos responsáveis; 

- Entrevista com responsável legal do usuário e avaliação social; 

- Apresentação de documentação; 

- Destacando que sempre serão respeitadas as prioridades de atendimentos previstas na 

legislação e normatização vigente, bem como, também serão priorizados os encaminhamentos 

feitos por CRAS, CREAS ou Conselhos Tutelares. 

- Acolhimento e escuta oferecido à família junto com a assistente social e coordenação;  

- Acolhimento oferecido pela psicóloga à criança e adolescente. 

- encaminhamento de todos os usuários para inclusão no CadUnico e posterior anotação do 

NIS do usuário no seu prontuário. 

 
 

2.3 Capacidade de atendimento: 120 usuários 

 

2.4 Número da oferta de vagas: 50 usuários  
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2.5 Objetivos 

 Objetivo Geral:  
Promover, criar e realizar ações, projetos, programas e serviços, que assegurem espaços de 

referência para o convívio grupal, comunitário, social e o desenvolvimento físico, mental, 

moral e social da criança e do adolescente, em condições de liberdade e dignidade, 

reduzindo a exposição às situações de risco e vulnerabilidade social e contribuindo para o 

fortalecimento dos vínculos familiares e sociais. 

 
 
 Objetivos Específicos: 

• Proporcionar e promover ações e atividades socioeducativas, culturais, esportivas, de 

lazer e de proteção, visando o desenvolvimento integral de crianças e adolescentes. 

• Assegurar espaços de referência para o fortalecimento de vínculos familiares e sociais; 

o convívio grupal, comunitário e social e o desenvolvimento de relações de afetividade, 

honestidade e respeito nos usuários e em seus familiares. 

• Contribuir no processo de formação integral das crianças e adolescentes, estimulando o 

desenvolvimento de habilidades, potencialidades e valores. 

• Contribuir para inserção, reinserção e permanência da criança e adolescente no sistema 

educacional 

• Estimular a participação na vida pública do território e desenvolver competências para a 

compreensão crítica da realidade social e do mundo contemporâneo; 

 

2.6 Metas e/ou Resultados Esperados:  
- Oferecer 50 vagas no serviço de convivência e fortalecimento de vínculos, no horário oposto 

ao escolar, cinco dias por semana, com no mínimo três horas por período, de janeiro a 

dezembro de 2018; 

- Ter no mínimo 90 % de índice de ocupação das vagas em atividades de estimulo ao convívio 

social ; 

- Ter no mínimo 60 % de melhora das habilidades individuais; 

- Ter uma redução de no mínimo 20% nas ocorrências internas por ofensas físicas ou verbais;  

- Estimular as habilidades motoras, cognitivas, sociais, comunicativas, físicas, 

comportamentais, entre outras; 

- Conscientizar da importância da escolarização e da frequência escolar e que 100 % de 

crianças estejam matriculados e frequentando a escola. 
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2.7 Demonstração da forma de participação dos usuários e/ou estratégias que serão 
utilizadas em todas as etapas do plano: elaboração, execução, monitoramento e 
avaliação. 

 
Os usuários são envolvidos em várias etapas do processo, com destaque na identificação das 

necessidades e prioridades, informações essas que são obtidas por meio de reuniões com as 

famílias, nas visitas domiciliares e através das rodas de conversas com as crianças e 

adolescentes, oferecidas pela psicóloga e também no dia a dia com os educadores, nos quais 

eles podem expressar as dificuldades, sugestões e possíveis soluções, para que haja melhoria 

contínua do serviço oferecido. 

No tocante ao acompanhamento e monitoramento são feitas pesquisas e entrevistas com os 

usuários e familiares, na quais eles podem expressar-se livremente. 

Já a avaliação, é feita pela equipe técnica envolvida nos trabalhos executados e pelos usuários 

e de suas famílias por meio de opiniões, sugestão e pesquisa de satisfação. 

Por se tratar de um programa continuo os usuários são envolvidos em todas as etapas, de 

maneira continua e cotidiana, sendo assim as questões identificadas são discutidas pela equipe 

técnica e diretoria da entidade, para análise de viabilidade e sustentabilidade. 

 
2.8 Metodologia 
  

Atividades Procedimento Metodológico Responsável Periodicidade 

Construindo Saberes 

Rodas de leitura 
Leitura e interpretação de textos 
Atividades lúdicas e criativas,  
Jogos pedagógicos variados 
Dinâmica em grupo ou individual 
Exibição de vídeos e músicas 
Oficina de criação de historias 
Explicação verbal com apoio de 
recursos visuais  
Explicação e debates temáticos 
Elaboração de avaliações e 
relatórios 

Orientador 
social  

8 horas/semanal 
por turma 

Tecendo o amanhã 

Atividades manuais como pintura, 
confecção de tapetes, bordados e 
outros 
Atividades teóricas e práticas. 
Produção dos trabalhos artísticos 
Exposições orais e atividades 
práticas. 
Seleção e preparação dos materiais 
que serão utilizados 
Abordagem de temas transversais  
Orientação sobre organização, 
higiene e limpeza 
Visitas externas e passeios culturais 
e artísticos 
Estabelecimento de parcerias no 
desenvolvimento das ações. 

Orientador 
social 

2 horas /semanal 
por turma 
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Elaboração de avaliações e 
relatórios 

Atividades Culturais 
Passeios, Palestras e oficinas 
culturais 

Coordenação e 
Orientador 
social 

Mensal ou em 
eventos 
programados 

Orquestra Jovem Alvorada 

Aulas teóricas e práticas de violão, 
violino, viola, violoncelo, contrabaixo, 
coral, musicalização, teoria e 
percussão, ensaios, apresentações 
internas e externas 

Professores de 
música/ 

1 hora/semanal por 
turma para cada 
aula 

Alvorada em movimento O objetivo é o desenvolvimento da 
autonomia e aceitação, trabalhando 
os seguintes conteúdos: expressão 
corporal, habilidades motoras 
básicas e estruturais, imagem e 
percepção corporal & a coordenação 
motora fina. Através de atividades 
praticas de diferentes modalidades 
esportivas, entre elas futebol, 
voleibol, ginástica artística entre 
outras. 

Orientador 
social 

2 horas/semanal 
por turma 

Oficina de Formação humana 
Rodas de conversa, palestras e 
oficinas com abordagem sobre 
valores humanos 

Orientador 
Social 

2 hora/semanal por 
turma 

Atividades Culturais e 
artísticas 

Oficinas culturais e artísticas, 
palestra e passeios 

Orientador 
Social 

2 hora/semanal por 
turma 

Artes Circenses  

Incentivar a pratica do exercício 
físico e da prática cultural a partir do 
ensino de técnicas da arte circense  
para crianças e adolescentes, 
estimulando a socialização e o 
desenvolvimento cognitivo 

Prof. de circo/ 
educador físico 

1 hora/ semanal por 
turma 

Arte e Ginga 

Aula teórica e prática de capoeira  
Rodas de capoeira 
Apresentações internas e externas 
Participação em eventos 

Professor de 
capoeira 

1 hora/semanal por 
turma 

Judô – um golpe de 
solidariedade 

Aulas teóricas e práticas 
Torneios internos e externos 

Monitores e 
professores de 
judô  

2 hora/semanal por 
turma 

BRINCAR É VIVER 

Atendimento individual e/ou grupal 
dos usuários e familiares; 
Aplicação de testes 
Reuniões e atendimentos com as 
famílias 
Encaminhamentos 
Dinâmica de grupo e capacitações 
aos funcionários e familiares das 
crianças e adolescentes 

Psicóloga  
1 hora/semanal por 
turma 

Reunião com familiares e 
grupos socioeducativos 

Palestras 
Conversas e debates sobre temas 
variados. 

Coordenadora, 
assistente social 
e psicóloga 

Bimestral 

Acompanhamento psicológico 

Acompanhamento psicológico 
individual e/ou grupo, com as 
crianças, adolescentes, familiares 
e/ou funcionários 
Atendimento psicológico em grupo 
Encaminhamentos para serviços e 

Psicóloga e/ou 
estagiário  

Continuo 
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atendimentos 
Capacitação para equipe e Reuniões  
Aplicação de testes psicológicos 
Entrevista para contratação de 
funcionários 

Atendimento social 

Entrevistas e Avaliação social 
Acolhimento do usuário 
Elaboração de relatórios 
Acompanhamento dos usuários, 
familiares e funcionários  
Visitas domiciliares 
Encaminhamentos 
Realização de reuniões, grupos de 
orientação e mediação 
Encaminhamentos para o mercado 
de trabalho 1º emprego e jovem 
aprendiz.  

Assistente 
Social 

Continuo 

 

 2.8.1. Cronograma de Atividades Mensais:  
 

ATIVIDADES 

                           PERÍODO/MESES 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

Construindo 
Saberes 

X X X X X X X X X X X X 

Tecendo o 
Amanhã 

X X X X X X X X X X X X 

Atividades 
Culturais 

X X X X X X X X X X X X 

Orquestra 
Jovem 
Alvorada 

X X X X X X X      

Alvorada em 
movimento 

X X X X X X X X X X X X 

Oficina de 
Formação 
humana 

X X X X X X X X X X X X 

Atividades 
Culturais e 
artísticas 

X X X X X X X X X X X X 

Artes 
Circenses  

 X X X X X X X X X X X 

Arte e Ginga X X X X X X X X X    

Judô – um 
golpe de 
solidariedade 

X X X X X X X X X X X X 

BRINCAR É 
VIVER 

X X X X X X X X X X X X 

Reunião com 
familiares 

 X  X  X  X  X X X 

Acompanham
ento 
psicológico 

X X X X X X X X X X X X 

Grupos 
socioeducativo
s com famílias 

 X X X X X X X X X X X 
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Atendimento 
Social 

X X X X X X X X X X X X 

 

2.9 Documentos e instrumentos de registros para acompanhamento e desenvolvimento 

do projeto/ação junto aos usuários.   

( X) Ficha de cadastro dos usuários ; 

( X) Ficha de acompanhamento/evolução: Sistema  

(X ) Relatórios. 

(X ) Lista de presença/controle de frequência ; 

( ) Instrumento para controle de entrega dos benefícios eventuais ; 

( ) Plano individual de atendimento personalizado ao usuário; 

(X) Plano de acompanhamento familiar 

(X ) Copia de documentação pessoal dos usuários; 

( X) Ficha de avaliação do serviço; 

( ) Ficha de encaminhamento para a rede de serviços ; 

( X) Sistema de informação (informatizado) 

( ) Outros documentos. Descrever quais: Instrumentais de autorização que estejam 

relacionados a eventuais passeios e apresentações externas e autorização para uso de 

imagens; autorização para criança ir embora com terceiros (Van) ou sozinhas. 
 
2.10 Alimentação;  
Dias da semana: de segunda a sexta-feira 

Período da manhã: 07h30 – café da manhã/ 11h00 almoço 

Período da tarde: 13hs almoço/ 16h30hs lanche da tarde 

 
2.11 INFRAESTRUTURAS DISPONÍVEIS PARA A AÇAO/PROJETO  

• Sala de coordenação; 

• Sala de Atendimento social 

• Sala de acolhimento 

• Brinquedoteca 

• Sala de informática 

• Sala Multiuso/ biblioteca (leitura, atividades de cidadania e palestras) 

• Sala de atividades/ Música 

• Sala de oficinas/ artesanato 

• Quadra 

• Área 

• Refeitório 

• Playground 

• Cozinha – dispensa 

• Lavanderia 

• Dispensa 

• Sala para freezer 

• Banheiros funcionários (feminino e masculino) 

• Banheiros usuários (feminino e masculino) 
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2.12 Parcerias para a ação/projeto.   

 

As ações em rede acontecem da seguinte forma: 

➢ Participação em reuniões do conselho municipal dos direitos da criança e do adolescente; 

➢ Reuniões do Conselho Municipal da Assistência Social; 

➢ Reuniões de território CRAS1, através de reuniões com a rede do território de abrangência 

e  formação de grupos de estudos; encaminhamento de famílias para avaliação e inclusão 

em programas de benefícios e transferência de renda, contribuindo para que haja melhor 

resultados e eficácia nos atendimentos; 

➢ Articulação com CREAS3 e PAEF, através de discussão de casos para encaminhamentos 

pertinentes, oferecendo às famílias um atendimento de qualidade, otimizando tempo e 

recursos nos atendimentos; 

➢ Articulação com a rede sócio assistencial e setorial para encaminhamento e 

acompanhamento de usuário; 

➢ Sempre um representante que participa das demais reuniões da rede de serviço do 

município de Ribeirão Preto, dos fóruns e audiências publicas; 

➢ Articulação e propostas de parcerias com membros e lideres comunitários, representantes 

de escolas publicas e de outras entidades assistenciais; 

➢ Trabalho em parceria com E.E. Alpheu Dominiguetti. Em 2016 a Alvorada e Alpheu foram 

ganhadores do Prêmio Itaú/UNICEF (prêmio que prevê a parceria escola e OSC no 

atendimento integra a criança e adolescente); 

➢ Parcerias com universidades, clínicas particulares e profissionais voluntários, para 

encaminhamento psicológico, quando necessário às crianças, adolescentes, suas famílias 

e até mesmo funcionários; 

➢ Instituto Conversações (através de capacitação com equipe e encaminhamento de algumas 

famílias); 

➢ Centro de Voluntariado Universitário (CVU) – intermediação entre universitários voluntários 

e entidades cadastradas; 

➢ Banco de Alimentos – fornecimento de alimentos; 

➢ Mesa Brasil – fornecimento de alimentos. 

Projetos do ProAC e PIE de SP. 
 
 

 2.13 Monitoramento e avaliação do projeto:  
Todas as atividades realizadas são acompanhadas e supervisionadas por membros da equipe 

multiprofissional. 
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O acompanhamento e avaliação serão constantes e poderão evidenciar o desenvolvimento e 

as melhorias de cada um dos participantes. 

Também serão confeccionados relatórios de acompanhamentos, freqüência e fotos. 

Outra estratégia para avaliação será adotada durante as reuniões com os pais e responsáveis 

e também nas visitas domiciliares, nas quais será possível termos o feedback das famílias 

sobre as atividades oferecidas, bem como os impactos na comunidade. 

O contato e a articulação com a rede de serviços socoiassistenciais e setoriais, também é outra 

maneira de se avaliar a abrangência, impacto dos trabalhos no publico atendido. 

Para dar mais confiabilidade aos dados serão criados indicadores de acompanhamento 

e monitoramento: 

- Quantidade de inscritos nas atividades oferecidas 

- Quantidade de ocorrências internas 

- Índice de melhora na habilidade x quantidade de crianças atendidas 

- Quantidade de crianças matriculadas e frequentando o ensino regular 

- Índice resultante do numero de encaminhamentos para x quantidade de crianças e 

adolescentes  

 

 
2.14 Recursos Humanos Envolvidos no Serviço Identificado: 
 

2.14.1 Existentes 
 

QTD CARGO FORMAÇÃO 
CARGA 

HORARIA  
SEMANAL 

REGIME DE 
CONTRATAÇÃO 

1 Coordenação geral Superior - Direito 40 CLT 

1 Assistente Social 
Superior – Serviço 
Social 

30 CLT 

1 Psicóloga Superior- Psicologia 20 CLT 

1 Educador Social Superior cursando 44 CLT 

1 Educador Social Ensino Médio 44 CLT 

1 Educador Social Ensino Médio 44 CLT 

1 Cozinheiro Ensino Médio 44 CLT 

1 Auxiliar de cozinha Analfabeta funcional 44 CLT 

1 Serviços Gerais Ensino médio 44 CLT 

1 Aux. Serv. Gerais Ensino médio 44 CLT 

1 
Assistente Social - 
estagiário 

Superior Cursando 12 Estagiário/voluntário 

1 Motorista Ensino Médio 4 Voluntário 

1 Psicólogo – estagiário Superior cursando 3 Estagiário/voluntário 

1 Contador Superior 3 Voluntário 

1 Prof. Capoeira Superior Completo 2 ProAC 
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1 Coordenador Judô Superior Completo 12 PIE 

1 Prof. Judô Superior Completo 6 PIE 

1 Prof. Judô Superior Completo 2 PIE 

1 Psicóloga Esportiva Superior Completo 2 PIE 

4 Prof. Musica Musico 6 ProAc 

1 Prof. Circo Educação física 6 P.J. 

1 Prof. Circo Educação Física 02 Voluntário 

1 Prof. Informática Superior 15 PJ 

1 Prof. Dança Superior 2 Proac 

2 Prof. Teatro Superior 2 Proac 

1  Prof. Dança/Sapateado Superior 2 Voluntário 

 
 
2.14.2 Ofertados para atendimento de 50 vagas conforme previsto em edital de 

chamamento público nº 06/2017 SEMAS para objeto de parceria: 
 
 

QTD CARGO FORMAÇÃO 
CARGA 

HORARIA  
SEMANAL 

 
FUNÇÃO 

REGIME DE 
CONTRATAÇÃO 

1 Assistente Social 
Superior – 

Serviço Social 
30 

Responsável 
técnica pelo 

projeto ; 
Realização de 

estudo 
socioeconômico; 
Visita Domiciliar; 

Atendimento 
Individual e grupo; 

Elaboração de 
relatórios sociais; 

Parcerias com 
órgãos públicos e 

privados para 
desenvolvimento 
de trabalho sócio-

assistencial; 
Promover 

capacitações a 
equipe; 

Trabalho em 
equipe 

Elaboração de 
instrumentais; 
Elaboração de 
planejamento; 

Reuniões com as 
famílias; 

Demonstrar 
capacidade de ser 

flexível; 
Elaboração e 

acompanhamento 
de projetos 

CLT 

1 Orientador Social 
Superior 
cursando 

44 
Profissional com 
atuação constante 
junto aos grupos e 

CLT 
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responsável pela 
criação de um 
ambiente de 
convivência 
participativo e 
democrático;  
Estabelecer e 
fortalecer vinculo 
com cada criança 
ou adolescente 
Fazer 
planejamento 
semanal, mensal 
e anual de suas 
atividades e 
encaminhar para 
a coordenação; 
Fazer avaliação, 
acompanhamento 
das atividades 
propostas e 
encaminhar os 
resultados para a 
Coordenação; 
Zelar pela 
manutenção, 
controle dos 
objetos, materiais 
pedagógicos e 
demais 
equipamentos da 
entidade; 
Avaliar 
constantemente o 
desenvolvimento 
de seu trabalho e 
propor estratégias 
de 
aprimoramento; 

Demonstrar 
capacidade de ser 

flexível. 

1 Cozinheiro Ensino Médio 44 

Elaborar o 
cardápio, junto 

com a 
Nutricionista e a 

Direção; 
Preparar e servir 

as refeições; 
Manter a cozinha 
limpa e asseada 

de acordo com as 
normas vigentes; 

Controlar 
estoques e 
solicitar a 

reposição dos 
itens faltantes. 

Lavar e organizar 
equipamentos e 

utensílios de 
trabalho (pratos, 

panelas, panos de 
prato e de chão, 

CLT 
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etc); 
Guardar de 

maneira 
adequada 

produtos não 
utilizados; 

Aproveitar ao 
máximo de cada 

alimento; 
Fechar e checar 

instalações; 
Participar de 
reuniões e 

capacitações; 
Demonstrar 

capacidade de ser 
flexível. 

1 Aux. Serv. Gerais Ensino médio 44 

Executar serviços 
de limpeza, 

organização e 
conservação dos 

materiais, 
equipamentos, e 

instalações e 
dependências da 

entidade; 
Demonstrar 

capacidade de ser 
flexível. 

CLT 

1 Facilitador de oficina 
Superior 
Completo 

6h 
Responsável pela 

realização de 
oficina circo 

P.J. 

1 Facilitador de oficina 
Superior 
Completo 

12 

Profissional 
responsável pela 
realização de 
aulas de judô 
(coordenador) 

 

PIE/SELJ 

1 Facilitador de oficina 
Superior 
Completo 

6 

Profissional 
responsável pela 

realização de 
aulas de judô 

PIE 

4 Facilitadores de oficinas Musicos 6 

Profissional 
responsável pela 
realização aulas 

de musicalização, 
violão, 

contrabaixo, 
violoncelo, violino, 

viola. 

ProAc 

01 Facilitador de oficina 
Superior 
Completo 

6 

Profissional 
responsável pela 

realização de 
oficina de 
capoeira 

ProAC  

1 Facilitador  de Oficina Ensino Médio 02 
Responsável pela 

realização de 
oficina circo 

Voluntário 

1  Facilitador de Oficina  Superior 2 

Responsável pela 
realização de 

oficina de 
sapateado 

Voluntário 
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2.15.  Processo seletivo e Capacitação continuada 
Processo Seletivo: 

Divulgação da (s) vaga (s) a serem preenchida (s) através de mídias sociais. 
A primeira fase da seleção se dá através da análise de currículos, depois de entrevista 
com a psicóloga da OSC e posteriormente com a coordenadora. Após esse processo, 
estando o (a) candidato (a) apto (a) , será solicitado todas as documentações 
pertinentes para a contratação de acordo com regime a ser contratado e orientações a 
respeito da entidade e da função a ser desempenhada. 

 
Capacitação continuada: 
 A capacitação continuada é elaborada junto a equipe técnica e coordenação, com 
temas voltados às demandas atuais do serviço e outras oferecidas pela rede que compõe o 
sistema de garantia de direitos. No ano de 2017 os funcionários foram capacitados com as 
seguintes temáticas: 

• O que é o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos perguntas e respostas 
– tema elaborado pela assistente social; 

• Violência doméstica – tema elaborado pela equipe do CREAS3, foram dois encontros 
realizados na Alvorada; 

• Trabalho em equipe – psicóloga 

• Território dos educadores – Marista (1ª semestre) 

• Facilitação de Diálogos – promovido pelo Instituto Conversações pela Paz 
(Comunicação não violenta - CNV) 

 
Reuniões de planejamento: 
 As reuniões de planejamento acontecem: 

• Semanalmente com toda a equipe com 1h30 de duração; 

• Semanalmente cada orientador social tem 4h/semanais para realização de 
planejamento. 

 

 
2.16. Custos mensais e anuais estimados.  

    PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA 

DESPESAS CUSTEIO 
MENSAL 

CUSTEIO 
ANUAL/2019 

Folha de Pagamento e encargos 
 

4.050,00 48.600,00 

Material de Consumo 
 

Contrapartida OSC Contrapartida OSC 

Material Pedagógico 
 

Contrapartida OSC Contrapartida OSC 

Alimentação 
 

Contrapartida OSC Contrapartida OSC 

Manutenção 
 

Contrapartida OSC Contrapartida OSC 

Serviços de Terceiros - Projetos 
 

1.200,00 14.400,00 

 
TOTAL 

5.250,00 63.000,00 

 

(Sessenta e três mil reais)  
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2.17. Data de constituição da Alvorada: 
 
Conforme Estatuto Social a Alvorada foi constituída em 12/06/2009. 
 
 
2.18. Descrição de experiência prévias na realização de atividades ou projetos 
relacionados ao objeto da parceria: 

 
A fim de se comprovar as experiências das ações executadas, encaminhamos anexo a este 
Plano: 

• Relatório de atividades CMAS – Conselho Municipal de Assistência Social 

• Certificado Prêmio Melhores ONG´s 2017 – Prêmio que avalia a gestão e transparência 
da OSC 

• Certificado Prêmio Itaú UNICEF – parceria escola e OSC para educação integral 
 
 
 
 
 

 
 

 
 

 
RIBEIRÃO PRETO,    01 DE NOVEMBRO   DE  2017 

 
 
 
 
 
 
 

JAIR BELOUBE 
  PRESIDENTE           

 
 
 
 
 
                                             


